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Inventário de Identificação dos Reservatórios da CEDAE

Denominação: Reservatório de Paquetá

Localização: Rua Alambari Luz, s/nº - Morro do Costallat - Paquetá.

Época da construção / Inauguração:
1908

Município: Rio de Janeiro

Estado de conservação:
ruim

Uso original:
reservatório

Uso atual:
reservatório

Componentes do Sítio:
Reservatório e elevatória Dois Irmãos

Proteção existente:
Tombamento Estadual provisório,
Proc. nº E18/001.542/98

Proteção proposta:
Tombamento Estadual definitivo. Situação
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Caixa Nova da Tijuca, 08/2006.
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situação e ambiência:

Planta de situação.

Foto aérea.
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situação e ambiência:

O terreno em que se encontra o Reservatório está situado no alto do Morro do Costallat com uma

O acesso é feito pela RuaAnacleto nº 45, já que a entrada pela RuaAlambari Luz foi fechada por

uma invasão do terreno vizinho com a construção de um muro. Tal invasão impede o acesso da CEDAE à

faixa onde se encontra a adutora, que é uma servidão.

área de

2.310m².

O sistema do reservatório conta, ainda, com uma

elevatória situada à Rua Dois Irmãos à beira-mar. Ela recebia a água da serra que vinha de Magé.

Após uma boa subida, chega-se ao terreno do

reservatório tombado, onde existem três casas.

Vista geral de Paquetá a partir da subida para o Reservatório

Plantas de situação do reservatório
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Planta de situação do reservatório e servidão

Planta de situação da elevatória à beira-mar
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características arquitetônicas:

O reservatório propriamente dito, abaixo da pequena edificação da casa de manobras, é dividido em dois

compartimentos. A casa de manobras é uma construção retangular, cuja fachada principal apresenta

uma composição de gosto clássico com eixo de simetria marcado por portal, cuja bandeira é em arco

pleno, e duas portas laterais de vergas retas. Acima do portal eleva-se um corpo retangular que contribui

para marcar o eixo de simetria.Afachada dos fundos apresenta apenas a bandeira em arco.Acobertura é

uma laje plana.

Elevação, corte e planta-baixa do Reservatório de Paquetá.

Levantado por: Maria das Graças Ferraz/ Marta Cerqueira/ Rui Velloso (1998)
Iracema Franco (2006) e  Roberto Anderson Magalhães (2012)                                           Roberto Anderson (2012)

(2006)Fotos: Cosme de Aquino



Planta-baixa do reservatório

Fachada do reservatório corte do reservatório
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dados históricos:

Até 1893, o abastecimento de água potável em Paquetá era feito através de inúmeros poços que

captavam água salobra e inadequada para ser bebida. Segundo estudos do Barão de Lavradio, com

exceção de dois poços situados no Campo do Roque, denominados Dona Polucena e Dona Felicidade,

as águas eram todas calcáreas e salinas. Por esse motivo, a água potável vinha em barris pelas barcas,

que, segundo Vivaldo Coroacy, atracavam no Cais da Elisária. Dali, a água era transportada em carros-

pipa para ser vendida.

Em 1907, foi adquirido um terreno do General José Alípio de Macedo Fontoura Evaristo Costallat e sua

mulher, por escritura lavrada em 04 de novembro, em notas do tabelião Evaristo. No local, hoje

denominado Morro do Costallat, construiu-se um pequeno reservatório de concreto armado, utilizando

tecnologia construtiva que paulatinamente substituía as técnicas que empregavam alvenaria. Esta caixa

serviria, por muitos anos, como paradigma tecnológico de execução de reservatórios de pequena

capacidade (até 1.000m³). O reservatório foi inaugurado em 1908 pelo Presidente Afonso Pena.

Para abastecer o reservatório, foram realizadas as obras de captação e adução do Riacho da Cachoeira

Pequena, localizado em Suruí, município de Magé. A adutora percorria 21km desde a captação até o

reservatório, sendo 4,4km submersos.

O sistema de adução foi projetado pelo engenheiro João de Mattos Travassos Filho, que utilizou dutos de

chumbo com dupla proteção externa de cabos de aço e revestimento betuminoso contra a corrosão, o

que na época também constituiu-se em importante novidade tecnológica.
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estado geral de conservação:

O bem tombado encontra-se em deplorável estado de conservação. A escada de acesso está

parcialmente colapsada. Os gradis em ferro fundido trabalhados já estão comprometidos pelo ataque de

ferrugem, não sendo possível a sua recuperação. No entanto, é perfeitamente possível a reprodução da

peça danificada para fazer a substituição. Há indícios de acréscimos na volumetria, já que há paredes

com tijolos vazados, diferentes das paredes originais. O friso superior das paredes externas é

bruscamente interrompido, podendo sinalizar um acréscimo modificador. Uma prospecção poderia

definir isto melhor. As portas de madeira estão arrancadas, estando uma delas encostada a uma parede

de um compartimento do reservatório. É urgente a recuperação do bem tombado, que se encontra sob

risco de deterioração irreversível.

Fachada e escada do reservatório
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Fachada lateral do reservatório

Fachada posterior do reservatório
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A elevatória está desativada após o roubo da sua tubulação em

1988.

Elevatória Dois Irmãos

A Elevatória Dois Irmãos situa-se na faixa de areia da praia existente na Rua Dois Irmãos, junto á Rua

Tomás Cerqueira. Nela chegava a água que provinha do continente para abastecimento da Ilha. E de lá a

água era bombeada para o Reservatório situado na parte alta da ilha.

Trata-se de uma edificação art-decô que apresenta entrada marcada por portada saliente em relação ao

plano da fachada, platibanda encobrindo o telhado, beirais ao longo das platibandas, friso rusticado sob a

platibanda no portal e portão e gradis de ferro trabalhados na fachada frontal. A edificação não é parte do

reservatório propriamente dito, mas encontra-se citada no inventário do reservatório. Portanto, deve ser

igualmente preservada. No entanto, a mesma encontra-se invadida, com acréscimos que a desfiguram, e

em péssimo estado de conservação.

Elevatória Dois Irmãos e acréscimos na lateral e fundos. 07.2.2012
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Casas no terreno

Das três casas existentes no terreno, apenas duas ainda encontram-se ocupadas. A casa de número 1

(um), numeração de referência da Cedae, tem um aspecto de imóvel dos anos 1940, com revestimento

cimentado rústico, e bordas lisas. O telhado é encoberto por platibanda e a edificação apresenta

acréscimos. A casa de número 2 (dois) está situada logo abaixo do reservatório. Ela pode já ter sido

semelhante à casa 1 (um), pois há partes que guardam alguma semelhança. Mas foi muito alterada. Seu

aspecto é de edificação informal, com tijolos aparentes, fenestração irregular e acréscimos diversos. A

casa de número 3 (três) está situada no plano do reservatório e esta desocupada. É também uma casa

feita de forma improvisada, não guardando relação com a arquitetura do reservatório.

A Cedae deseja demolir as casas e pode-se afirmar que as residências de números 2 (dois) e 3 (três)

poderiam sim ser demolidas, sem qualquer prejuízo para o bem tombado. Já a edificação de número 1

(um), mesmo não sendo da mesma época do reservatório, não prejudica sua ambiência. Se recuperada,

poderia servir de apoio à manutenção do mesmo. Caberia um estudo mais aprofundado que buscasse

um melhor aproveitamento do imóvel.

Casa nº 1

Casa nº 2 Casa nº 3
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arquivo fotográfico:

Placa de inauguração do abastecimento de água
de Paquetá em 1908. 07/2012

Mecanismo na casa de manobras. 08/2006

Portão do reservatório. 07/2012Portão do reservatório. 07/2012

Bandeiras do reservatório. 07/2012
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INEPAC, , Levantamento por Maria das Graças Ferraz,
Marta Cerqueira e Rui Velloso, 1998.

Relatório de Vistoria CEDAE de 14/06/2005.

Inventário de Bens Imóveis - Ficha sumária

Fachada posterior da Casa de manobras. 07/2012

Gradil da janela da Elevatória. 07/2012

Friso rusticado na Elevatória. 07/2012

Levantado por: Maria das Graças Ferraz/ Marta Cerqueira/ Rui Velloso (1998)
Iracema Franco (2006) e  Roberto Anderson Magalhães (2012)                                           Roberto Anderson (2012)

(2006)Fotos: Cosme de Aquino


